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O ESTADO DE S. PAUIO^S , 

Â volta da xenofobia, 
para amarrar o 9°; 

O recrudescimento da xenofobia 
no Brasil vem ocorrendo numa épo­
ca da vida nacional em que se dete­
rioram rapidamente o principio da 
autoridade e o respeito pelas insti­
tuições. A exemplo do que acontecia 
nos idos dê 1964, durante o governo 
João Goulart, quando era moda 
amaldiçoar o capital estrangeiro e 
exaltar a sublevação de cabos e sar­
gentos, vê-se no presente a Assem­
bléia Nacional Constituinte vergada 
sob a pressão de um grupo minoritá­
rio e radical que pretende deixar o 
Brasil daquele jeito que o diabo 
gosta 

Mais uma vez, assim como quem 
reasslste a üm filme antigo, presen­
ciamos a cantllena dos que desejam 
na nova Constituição uma definição 
de empresa que diferencie pessoas 
jurídicas, criando cidadãos de pri­
meira e segunda classe. O objetivo é 
sufocar o capital de fora, como se 
com isso, num passe de mágica, o 
País passasse a nos pertencer mais 
do que pertence, e os pobres, repenti­
namente, ficassem ricos. 

Não há ingenuidade nessa pro­
posta. Aqueles que defendem o mo­
nopólio da distribuição de deriva­
dos de petróleo e a retirada dos in­
vestidores externos estão fartos de 
saber que a internacionalização da 
economia é cada dia maior e repre­
senta a saída natural para o desen­
volvimento. Só optam por esse cami­
nho em função de preferências ideo­
lógicas. 

Essas pessoas, segundo o presi­
dente do Sindicato dos Metalúrgicos 
do Estado de São Paulo, Luiz Antô­
nio Medeiros, "precisariam fazer um 
estágio na União Soviética ou na 
China". Ou, então, diz ele, deveriam 
olhar um pouco para Oorbachev e 
para as modificações em curso no 
socialismo chinês. 

ji Medeiros, antigo militante co-
fmunlsta, que chegou a viver e traba­
lhar na URSS, teve oportunidade de 
avaliar as tendências dos dois mun­
dos — o ocidental e o comunista. 
Com base nessa experiência vivida, 
não titubeia em afirmar que a pou­
pança estrangeira ê necessária ao 
desenvolvimento nacional. 

Segundo seu ponto de vista, o 
País deve tomar cuidados para que 
a entrada de investidores externos 
não coloque jamais em risco a sobe­
rania nacional nem ameace tomar 
dos brasileiros o poder de decidir 
sobre seu destino. Mantidas essas 
cautelas e definidas as áreas priori­
tárias para o Ingresso de novos capi­
tais, entende que o assunto deve ser 
tratado sem preconceito algum. So­
bretudo, acha que não se deve discri­
minar o capital externo. 

Medeiros considera infelizes, 
provocadoras e pouco inteligentes 
as decisões tomadas na Comissão de 

- Sistematizaçáo que resultaram na 
ameaça de monopolização dos deri­
vados de petróleo e na discrimina-: 
ção das empresas multinacionais. 
Se essas empresas forem embora^ 
lembra o metalúrgico, quem vaipa-: 
gar é o trabalhador, porque perderá 

milhões. de ofertas de emprego. 
Ao mesmo tempo que LuizJ&ntoi 

nio Medeiros anunciava essafpSíl-;.-
ção, em São Paulo, o presidentê^<^\ 
Pirelli, Piero Sierra, surpreendia ajj*>: 

gumas consciências do Cona£efSo,; 
Nacional com um artigo que a£q]bc$i -> 
lido no plenário dá Constituinte.^o^'Á 
um parlamentar deste £síado.\ ^ V-

Com ironia, ele relembrou.a $$£* 
bula Os Membros e o Estômago, tdjj; 
Menenius Agrippa, na qual algumas}-
partes do corpo humano entram-evv' 
luta com outras, cada uma quetenâcC' 
provar sua maior importãncla.'Co.in^ 
ela, Agrippa pretendeu mostrar <$uê,~ 
o mais sábio é preservar todos^ôs) 
membros em bom estado para'sele?; 
um corpo sadio. " V ? ^ . 

Pois bem, segundo 8ierT$,~0' 
exemplo se aplica ao caso da prèfen-, .• 
dida discriminação contra as "emV 
presas brasileiras de capital estra\ -
geiro. Ele conta que o capito! de ris\i 
co externo, depois de ter sido intefe* 
somente desejado nos últimos decê­
nios, conseguiu conquistar um lugar" 
de pleno direito entre as ferraméh--
tas do progresso e bem-estar do-PáísJ.\ 
Teve efeito positivo e determinante -
sobre o desenvolvimento, "a p o n t ^ . 
de erguer a nossa estrutura indüs- :• 
trial à sétima posição entre as écò-; 
nomias capitalistas. Além disso*.*, 
provocou o próprio crescimento eco** 
nômico e aumentou a quantidade 'ela'- • 
qualidade do emprego no País":;^* 

O artigo de Sierra, lido na^Qqns^i 
tituinte, acabou reproduzido, paj-^-
cialmente na Voz do Brasil, $ i?aoJ-
serviu para mostrar aos outrosátri^t 
gentes de multinacionais que a disj * 
criminação apontada está vincula*^ 
da ao trabalho de uma minoria'es?; 
tridente, porém nada tem que vér,' 
com o atual governo. -;>ifV* 

Suà iniciativa também foi tittf;: 
para alertar o Centrão, grupo ma^óír. 
ritârio de constituintes, a respeUd/-
da definição de empresa pretendida", 
pela Comissão de Sistematizaçáo. A-l 

partir do momento em que a pTÓpttâ» 
Constituição discrimina emp/escàV 
lembra Sierra, acaba permitindo^' 
que, posteriormente, leis rncHorcs^t 
decretos e portarias aumentem',:cámí' 
efeitos práticos, essa distinção^>^-j 

A definição ideal, diz ele, éáque-^ 
Ia derivada da Lein° 4.131/62,^fytéJ 
preceitua: "Ao capital estrange)s:Q^K 
que se investir no Brasil será disi < 
pensado tratamento idêntico aocon>\\ 
cedido ao capital nacional emiçúali\ 
dade de condições, sendo vedadas-
quaisquer discriminações nãopref 
vistas em lei". - *> '>•'?; 

Esse, dispositivo, segundo iftfjwjr'* 
culistafoi o grande responsável p&C-
mais de 27 bilhões de dólares aVia^ ', 
vestimentas e reinvestimentos (Hia­
tos no Brasil. E, voltando a Agrippa]'', 
ele prevê: "Caso se concretize a*.tji^ 
tenção discriminadora de alguns* 
constituintes, o Pais poderá fièár^ 
com uma perna — a do capitai .nor-; 
cíonai — aparentemente robusto,^-» 
deada por outra, de pau. E essa còri|% 
diçflo, sem dúvida, não é exatàfnep\ 
te atideat paratiwnceríCorridVlSiV/.-:íl 
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